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Produção 
industrial 
cresce 1,8% 
em janeiro
de 2026
Alta é puxada por transformação e 

extrativa; setores como máquinas 

e equipamentos registram queda

A produção industrial brasileira 
avançou 1,8% em janeiro de 2026, 
de acordo com dados divulgados 
com ajuste sazonal, marcando a ex-
pansão mais elevada desde junho de 
2024, quando a alta chegou a 4,4%. 
O resultado superou as projeções da 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), que estimava 
crescimento de 1,1%, e também 
ultrapassou as expectativas do mer-
cado financeiro, de 0,7%. Apesar do 
desempenho positivo, a expansão 
não compensou a queda acumulada 
de 2,2% registrada nos meses de no-
vembro e dezembro de 2025.

O aumento na produção de 
janeiro foi impulsionado principal-
mente pela indústria de transforma-
ção, que cresceu 2,1%, e pela indús-
tria extrativa, com avanço de 1,2%. 
Entre os 25 setores pesquisados, 19 
registraram crescimento. Produtos 
químicos (+6,2%), veículos auto-
motores, reboques e carrocerias 
(+6,3%) e coque, produtos deriva-
dos do petróleo e biocombustíveis 
(+2,0%) foram os segmentos que 

mais contribuíram para o resultado. 
Em contrapartida, a produção de 
máquinas e equipamentos recuou 
6,7%, representando a maior in-
fluência negativa, e acumulou perda 
de 11,8% em dois meses consecuti-
vos. Analisando as grandes catego-
rias econômicas, todos os segmen-
tos apresentaram taxas positivas em 
janeiro. Bens de consumo duráveis 
registraram alta de 6,3%, bens de 
capital cresceram 2,0%, bens inter-
mediários avançaram 1,7% e bens 
de consumo semi e não duráveis au-
mentaram 1,2%. Em relação a janei-
ro de 2025, a produção industrial 
cresceu 0,2%. No acumulado em 
12 meses, o crescimento é de 0,5%, 
ligeiramente inferior à taxa de 0,6% 
registrada em dezembro de 2025.

O cenário para 2026 permane-
ce marcado por fatores que podem 
influenciar o ritmo da produção. A 
manutenção da taxa Selic em 12% 
ao ano e a volatilidade econômica 
internacional são elementos con-
siderados relevantes. Alterações 
recentes na política comercial dos 

Estados Unidos, incluindo a subs-
tituição de tarifas globais por uma 
sobretaxa uniforme temporária 
sobre importações, podem afetar 
a competitividade das exportações 
brasileiras. Além disso, o conflito no 
Irã elevou os preços do petróleo em 
mais de 30%, enquanto a demanda 
da Argentina por bens industriais 
apresenta sinais de desaceleração, 
impactando exportações do país.

Pesquisas de confiança do setor 
industrial refletem cautela entre em-
presários. O Sensor da Fiesp regis-
trou 46,8 pontos em fevereiro, abai-
xo do nível de 50 pontos, que indica 
estabilidade. O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial (ICEI), 
divulgado pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), apre-
sentou 48,2 pontos, mantendo-se 
abaixo da marca de 50 por 14 meses 
consecutivos. Esses indicadores su-
gerem expectativa de manutenção 
da desaceleração industrial no início 
de 2026. Embora existam fatores 
de risco, alguns elementos podem 
contribuir para um desempenho 

positivo da indústria neste ano. A 
produção de derivados de petróleo 
e biocombustíveis deve apresentar 
recuperação parcial, enquanto in-
vestimentos em infraestrutura, in-
cluindo concessões já contratadas, 
podem gerar demanda adicional. 
Programas governamentais volta-
dos à ampliação da habitação e es-
tímulo à mobilidade, como Move 
Brasil e Minha Casa Minha Vida, 
também devem interferir na produ-
ção industrial de forma indireta, por 
meio do aumento da demanda por 
materiais e equipamentos.

Diante desse contexto, a Fiesp 
revisou a projeção de crescimento 
da produção industrial de 0,6% para 
0,9% em 2026, após alta de 0,6% em 
2025. A expectativa é de que a in-
dústria extrativa avance 6,2%, acima 
do crescimento de 4,9% observado 
no ano anterior, enquanto a indús-
tria de transformação deve perma-
necer estável, com 0,0% de variação, 
refletindo principalmente os efeitos 
da taxa de juros elevada sobre inves-
timento e crédito.

Comparando os desempenhos 
recentes, o setor de veículos auto-
motores apresenta recuperação con-
sistente desde o último trimestre de 
2025, enquanto produtos químicos 
e derivados de petróleo registram 
variações positivas intermitentes, 
refletindo ajustes sazonais e oscila-
ções na demanda doméstica e in-
ternacional. Já o setor de máquinas 
e equipamentos enfrenta dois meses 
consecutivos de retração, com im-
pacto direto na média da indústria 
e possível influência sobre cadeias 
de produção relacionadas a bens de 
capital. Em síntese, conforme divul-
gado pela Federação das Indústrias, 
o desempenho industrial de janeiro 
de 2026 mostra expansão pontual 
em vários segmentos, ao mesmo 
tempo em que evidencia fatores de 
pressão sobre determinados setores. 
O resultado reflete a combinação de 
recuperação parcial em segmentos 
específicos, limitações macroeco-
nômicas e incertezas externas, for-
necendo base para monitoramento 
contínuo ao longo do ano.
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Produção de diferentes setores apresenta variação no mês de janeiro de 2026

Polícias Civil e Militar realizam “dia d”
da operação Mulher segura com prisões

As polícias Civil e Militar reali-
zaram nesta quinta-feira (5) o “Dia 
D” da Operação Mulher Segura 
2026, ação integrada entre as forças 
de segurança estaduais e o Ministé-
rio da Justiça, voltada ao combate à 
violência contra a mulher.

No estado de São Paulo, a mo-
bilização resultou na prisão de 128 
pessoas, entre flagrantes e cumpri-
mento de mandados judiciais, além 
da apreensão de armas de alto poder 
ofensivo, incluindo um fuzil. Outras 
154 prisões pela Polícia Militar foram 
registradas entre os dias 1º e 4 de mar-
ço em diferentes regiões do estado. A 
operação contou com a participação 
de 1.769 policiais civis, apoiados por 
736 viaturas, em 258 municípios pau-
listas. O foco principal foi o cumpri-
mento de mandados de prisão contra 
investigados e condenados por crimes 
previstos na Lei Maria da Penha.

Paralelamente, a Polícia Mi-
litar atuou com a Operação Im-
pacto, que mobiliza diariamen-
te cerca de 11 mil agentes para 
atendimento de ocorrências de 
violência contra a mulher. Entre 
os crimes investigados e que re-
sultaram em prisões estão amea-
ça, descumprimento de medidas 
protetivas, estupro e feminicídio.

Entre os presos está um co-
zinheiro de restaurante suspeito 
de dopar e estuprar duas colegas 
de trabalho. O mandado de pri-
são preventiva foi expedido após 
investigação conduzida pela 5ª 
Delegacia de Defesa da Mulher 
(DDM) da capital paulista.

Durante uma das ações, rea-
lizada pela DDM de Botucatu, 
policiais cumpriram mandado 
de busca e apreensão da 2ª Vara 
Criminal e localizaram um arse-

nal em posse de um investigado 
por violência doméstica. Foram 
apreendidas duas pistolas semiau-
tomáticas Glock, calibres .380 e 
.40, um fuzil Taurus calibre 5,56 e 
diversas munições.

Segundo a Polícia Civil, o pro-
prietário das armas é CAC (cole-
cionador, atirador desportivo e ca-
çador). Apesar da regularização das 
armas, elas foram apreendidas para 
garantir a proteção integral das víti-

mas, conforme prevê a Lei Maria da 
Penha. A operação destacou-se pela 
cooperação entre as polícias Civil 
e Militar e pelo alcance estadual, 
com foco em proteger mulheres em 
situação de risco e responsabilizar 
autores de crimes. Autoridades res-
saltaram que ações como esta são 
parte de uma estratégia contínua 
de prevenção e repressão à violência 
doméstica, reforçando mecanismos 
legais e estruturais para a segurança 
feminina. A iniciativa integra um 
conjunto de medidas do governo 
estadual e do Ministério da Justiça 
que incluem acompanhamento de 
vítimas, monitoramento de agresso-
res e campanhas educativas. Segun-
do balanço preliminar, a operação 
contribuiu para reduzir a sensação 
de impunidade e fortalecer a respos-
ta do sistema de segurança diante de 
casos de violência de gênero.
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Armas de alto poder ofensivo apreendidas durante a operação


